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Introdução

Registros Eletrônicos de Saúde (RES) são cada vez mais 
utilizados, uma vez que substituem o trabalho manual 
de manipulação de prontuários em papel, susceptíveis 
a erros no seu processo de manutenção. Além disso, o 
registro eletrônico pode tornar o prontuário como um 
registro único, o que antes não era possível, tendo em 
vista que cada especialidade e contexto clínico desenvol-
viam suas próprias fichas de atendimento1. O desenvolvi-
mento de um RES necessariamente deve considerar 
alguns padrões e, ainda, modelos de referência de in-
formação em saúde, por se tratar de informações ex-
tremamente complexas. Dentre os atuais modelos de 
referência, o modelo baseado em arquétipos, proposto 
pela Fundação openEHR,é o que merece destaque no 
Brasil, por ter seu uso  regulamentado pela portaria 
nº 2.073, de 31 de agosto de 2011 nos sistemas de 
registro eletrônico do paciente1-3.

Arquétipos são modelos estruturados de conceitos de 
conhecimento clínico para registros eletrônicos4. Um  ar-
quétipo contém o máximo de informação clínica para uma 
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interpretação precisa, incluindo metodologias, protocolos, 
mensurações e eventos relacionados1,2,5. A norma ISO 
13606, que trata de informática em saúde e registro ele-
trônico de saúde, possui, na sua segunda parte, especifi-
cações para arquétipos.

Atualmente, existem sistemas cuja utilização já está 
consolidada nos setores de diagnóstico por imagem, os 
chamados PACS (Picture Archieving and Communication 
System), onde as imagens geradas nos exames digitais 
são armazenadas e disseminadas por entre os profis-
sionais do setor para consulta, laudo ou documentação. 
Estes sistemas operam em conformidade com o DICOM, 
um padrão de comunicação de imagens digitais criado 
pelo American College of Radiology (ACR) e pela National 
Electrical Manufacturers Association (NEMA)6-8.

O padrão DICOM permite que os sistemas de imagem 
sejam integrados aos demais sistemas presentes no hos-
pital. Porém, devido às diferenças nas fontes de dados, 
são necessários  sistemas de RES que compreendam o 
serviço de diagnóstico por imagem, que possibilite o ge-
renciamento completo desta área, e ainda, uma integra-
ção com os demais setores e ambientes hospitalares.
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Atendendo a essa necessidade e mantendo conformi-
dade com a portaria nº 2.073/11, uma proposta é adotar o 
modelo da Fundação openEHR. Para isto, o primeiro pas-
so é o desenvolvimento de arquétipos para a radiologia, 
que incluam não só imagens, mas também informações 
administrativas relacionadas aos exames.

Material e Métodos

Para o desenvolvimento dos arquétipos, foram conside-
radas as seguintes divisões na área do diagnóstico por 
imagem: Imagem por Ressonância Magnética, Tomografia 
Computadorizada, Radiografia Convencional, Mamografia, 
Medicina Nuclear e Ultrassonografia. Os arquétipos foram 
aplicados nas subdivisões Action, Instruction, Observation 
e Evaluation, e agrupados em arquétipos do tipo Section.  
Cada tipo corresponde a uma atividade relacionada a um 
exame, sendo Action para a execução, Instruction para a 
solicitação, Observation para relatos observados durante 
a execução, e Evaluation para o laudo.

As informações contidas em cada um dos tipos va-
riam de acordo com sua aplicação. Nos do tipo Action, 
foram incluídos itens para duas categorias: o estado da 
ação e a descrição da atividade. Em Instruction também 
há uma categoria para a descrição da atividade, com a 
diferença de que esta se refere ao que será solicitado no 
procedimento. Além disso, também foi incluído em cada 
um o seu arquétipo do tipo Action relacionado. Desta 
forma, cada Instruction resulta num Action, da mesma 
maneira que cada solicitação de exame deverá resultar 
na sua execução. Para os do tipo Evaluation, as informa-
ções foram distribuídas em dois conjuntos de itens, um 
para a identificação e outro para os resultados. Já em 
Observation, foram criados apenas dois itens: histórico 
de eventos e observações.  

Para algumas modalidades de exame, onde há a  exis-
tência de procedimentos adicionais, foram criados arquéti-
pos Action como especializações dos principais. É o caso 
da Ressonância Magnética, onde foi criado um novo a ser 
utilizado em outras técnicas não previstas no protocolo de 
exame, e da Ultrassonografia, onde existe a possibilidade 
de um exame complementar, o Doppler.

Após o desenvolvimento individual de cada arquétipo, 
foram criados os do tipo Section, para cada modalidade 
de exame. Este tipo relaciona cada um dos arquétipos 
anteriores e os organiza por exame, de modo a permitir 
o gerenciamento de todo o fluxo de trabalho, do início ao 
final do processo.      

Foi utilizada a ferramenta LiU Archetype Editor, na ver-
são 0.5.2. Trata-se de uma aplicação JAVA para desen-
volvimento de arquétipos, que permite a visualização do 
arquétipo ainda durante o processo de montagem. Além 
disto, essa ferramenta permite o desenvolvimento e a tra-
dução em qualquer idioma. Neste trabalho, os arquétipos 
têm seus dados escritos em português e inglês. Os ar-
quétipos são armazenados em duas linguagens, o ADL e 

o XML, e poderão ser implementados no sistema de re-
gistro eletrônico a partir delas. As palavras-chave de cada 
um foram pesquisadas e estão de acordo com o Medical 
Subjects Headings (MeSH) e os Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS).

Resultados

Foram desenvolvidos, ao todo, 32 arquétipos, distribuídos 
nas categorias conforme a Tabela 1.

A Figura 1 mostra a distribuição desses arquétipos por 
modalidade de diagnóstico, onde é possível notar a par-
ticularidade de dois arquétipos, o US - Doppler e o MRI – 
Additional, que só estão presentes no tipo Action.

As figuras a seguir exemplificam os arquétipos finali-
zados no LiU Archetype Editor, com os itens que os com-
põem. A Figura 2 ilustra, por exemplo, a descrição do 
Arquétipo Imagem por Ressonância Magnética (MRI) do tipo 
Evaluation, onde se encontram informações básicas, como 
dados do autor, palavras-chave e objetivos deste arquétipo.  

Tabela 1. Arquétipos desenvolvidos e sua distribuição.
Nome Tipo
CT Action
Mammography Action
MRI Action
MRI - Additional Action
Nuclear Medicine Action
Radiography Action
Ultrasonography Action
Ultrasonography - Doppler Action
CT Instruction
Mammography Instruction
MRI Instruction
Nuclear Medicine Instruction
Radiography Instruction
Ultrasonography Instruction
CT Observation
Mammography Observation
MRI Observation
Nuclear Medicine Observation
Radiography Observation
Ultrasonography Observation
CT Evaluation
Mammography Evaluation
MRI Evaluation
Nuclear Medicine Evaluation
Radiography Evaluation
Ultrasonography Evaluation
CT Section
Mammography Section
MRI Section
Nuclear Medicine Section
Radiography Section
Ultrasonography Section
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levaram a procurar o médico. Também é neste tipo de ar-
quétipo que se encontram os detalhes requeridos, neces-
sidades especiais e o consentimento referente a algo que 
indique uma contraindicação.

Os arquétipos do tipo Action são referentes à exe-
cução dos exames, desde o agendamento até a do-
cumentação e laudo diagnóstico, e compreendem dois 
conjuntos de informações: o estado em que se encon-
tra a ação, e os dados de sua execução. Nestes dados 
encontram-se todas as informações relevantes em cada 
procedimento, como o tempo de execução (para exames 
mais longos), a documentação, o protocolo utilizado, a 
administração de radiofármacos, agentes de contraste, 
ou outra medicação necessária, e as informações técni-
cas de cada equipamento.

Para o registro de qualquer evento ou achado duran-
te a realização do exame, são utilizados os arquétipos do 
tipo Observation, onde o executor do exame pode jus-
tificar uma atividade diferente do protocolo adotado, ou 
alguma necessidade extra no exame.

O laudo diagnóstico é relatado nos do tipo Evaluation. 
Neste arquétipo, podem ser inseridas as informações do 
laudo detalhado, com a descrição das estruturas avalia-
das, a indicação clínica, comparações com procedimen-
tos anteriores e observações.

Com o conjunto de arquétipos desenvolvidos, a pro-
posta seguinte é submetê-los à Fundação openEHR 
para que eles sejam incluídos no projeto juntamente com 
o restante dos arquétipos desenvolvidos por todos os 
colaboradores.

Uma vez incluídos no projeto, o próximo passo será 
desenvolver um sistema de implementação do Registro 
Eletrônico de Saúde baseado no projeto openEHR, e apli-
car estes arquétipos na prática.
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Distribuição dos arquétipos por modalidade

Figura 1. Distribuição dos arquétipos desenvolvidos, por 
modalidade diagnóstica.

Figura 2.  Descrição do arquétipo, onde se encontram as informações iniciais de cada um.

Na Figura 3, cada um dos itens exibidos armazena uma 
informação inserida pelo operador do sistema. Na oca-
sião de Evaluation, esse operador será o médico a lau-
dar o exame.

A Figura 4 representa a tela de definição de um arqué-
tipo do tipo Section, onde os outros quatro tipos estão 
agrupados conforme a modalidade do exame. 

Discussão e Conclusões

O conjunto de arquétipos representa todo o processo de 
exames da área do diagnóstico por imagem, desde seu 
início, na solicitação, até o final, com o laudo e a docu-
mentação das imagens.

A solicitação de um exame é realizada utilizando-se 
os arquétipos do tipo Instruction. Nele constam dados 
do paciente, como hipótese diagnóstica e motivos que o 
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Figura 4. Exemplo de arquétipo do tipo Section, onde se pode observar o agrupamento de outros arquétipos por modalidade.
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